
VOCÊ TEM DIREITOS, 
SIM!
Mesmo sem carteira assinada, você não está desamparado e seus direitos como 
trabalhador são garantidos pela legislação brasileira, muitas vezes de formas 
que você nem imagina. Este documento foi cuidadosamente elaborado para 
guiar e capacitar trabalhadores informais em todo o Brasil, desmistificando a 
ideia de que a ausência de um registro formal anula suas proteções. Nosso 
objetivo é esclarecer seus direitos fundamentais e fornecer um roteiro claro 
sobre como buscá-los de forma eficaz.

Ao longo das próximas seções, você entenderá o que a lei trabalhista brasileira 
realmente prevê para situações de informalidade, aprenderá a identificar e 
reunir as provas essenciais para comprovar seu vínculo de emprego e 
descobrirá a importância estratégica de contar com um advogado 
especializado em direito do trabalho. Com este conhecimento em mãos, você 
estará mais preparado para assegurar sua dignidade, exigir a compensação 
justa a que tem direito e lutar por condições de trabalho mais equitativas, 
mesmo sem o carimbo da carteira.



Carta ao Leitor: Seus Direitos 
Valem Mais do que Papel
Você, que trabalha incansavelmente como entregador, faxineiro, auxiliar, 
assistente ou em qualquer outra função onde cumpre ordens, tem rotina 
definida, alcança metas e recebe por isso, mas não tem sua carteira assinada, 
este Ebook é para você.

Muitas pessoas acreditam que, por não possuírem a famosa "carteira azul" 
(Carteira de Trabalho e Previdência Social), estão fora da proteção da lei. No 
entanto, é fundamental que você saiba que essa percepção está equivocada: a 
carteira de trabalho não é o que define a existência ou não dos seus direitos 
trabalhistas.

Neste Ebook, você vai entender de forma simples e clara:

Quando a lei reconhece um vínculo de emprego;

Quais são os seus direitos, mesmo sem registro formal;

Como reunir as provas necessárias para buscar esses direitos;

E por que contar com um advogado trabalhista especializado pode fazer 
toda a diferença na sua jornada.

Chega de trabalhar duro e se sentir desamparado. Você merece ser tratado com 
dignidade e ter todos os seus direitos garantidos. Vamos juntos nessa jornada 
de conhecimento e empoderamento!



CLT de Fato: Você Pode Ser um 
Empregado Mesmo Sem Carteira
É um engano comum pensar que a ausência da carteira de trabalho assinada 
automaticamente classifica o trabalhador como autônomo. Na verdade, a 
legislação brasileira, em especial a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 
estabelece critérios claros para o reconhecimento de um vínculo de emprego. 
Se a sua relação de trabalho atende a essas características, você pode ser 
considerado um empregado para todos os efeitos legais, independentemente 
de ter ou não um registro formal.

Subordinação
Você responde a ordens diretas ou 
indiretas, horários e metas 
estabelecidas por um superior. A 
liberdade de "fazer do seu jeito" é 
limitada, indicando que há um 
controle sobre suas atividades.

Onerosidade
Você recebe um pagamento 
regular em troca dos serviços 
prestados. Não se trata de um 
trabalho voluntário ou de uma 
ajuda ocasional; há uma 
remuneração clara pelo seu 
tempo e esforço.

Pessoalidade
Somente você pode executar o 
trabalho. Se você precisar faltar, 
não pode simplesmente enviar 
outra pessoa em seu lugar sem 
autorização ou sem que isso afete 
seu contrato. Sua presença é 
insubstituível.

Continuidade
Seu trabalho é prestado com 
regularidade, de forma não 
eventual. Há uma expectativa de 
que você compareça e execute 
suas funções diariamente, 
semanalmente ou conforme uma 
rotina estabelecida.



Seus Direitos na Informalidade: O 
Que Você Pode Reivindicar
Quando a relação de trabalho preenche os requisitos de vínculo empregatício, 
mesmo sem a carteira assinada, o trabalhador informal passa a ter direito a 
todas as verbas trabalhistas previstas na CLT para um empregado formal. É 
como se a lei "assinasse" sua carteira retroativamente, garantindo que você não 
seja prejudicado pela falta de registro.

13º Salário: O direito a uma 
remuneração extra no final do 
ano, proporcional aos meses 
trabalhados.

Férias + 1/3: O direito a um 
período de descanso anual 
remunerado, acrescido de um 
terço do valor do salário normal.

FGTS (Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço): Depósito 
mensal de 8% do salário em uma 
conta vinculada, que pode ser 
sacado em situações específicas, 
como demissão sem justa causa.

Seguro-Desemprego: Benefício 
temporário para auxiliar 
financeiramente o trabalhador 
que foi demitido sem justa causa.

Adicional Noturno: Acréscimo no 
salário para quem trabalha entre 
22h e 5h, devido à maior 
penosidade do trabalho noturno.

Horas Extras e Adicional de 
Horas Extras: Remuneração extra 
para o tempo trabalhado além da 
jornada normal, com um 
acréscimo de no mínimo 50% 
sobre o valor da hora normal.

Adicional de Insalubridade ou 
Periculosidade: Valores adicionais 
para quem trabalha em condições 
que colocam a saúde em risco 
(insalubridade) ou em contato 
com elementos perigosos 
(periculosidade).

Licença 
Maternidade/Paternidade: 
Períodos de afastamento 
remunerado para o nascimento 
ou adoção de um filho.

Cada um desses direitos é um pilar da proteção social e trabalhista no Brasil, e 
sua garantia é fundamental para a dignidade e segurança financeira do 
trabalhador. Conhecê-los é o primeiro passo para exigir o que é seu por direito.



Provas em Mãos: Como 
Comprovar o Vínculo de Emprego
Para que seus direitos sejam reconhecidos na Justiça do Trabalho, a coleta e 
organização de provas são etapas cruciais. É com base nessas evidências que o 
juiz poderá analisar se a sua relação de trabalho atendia aos requisitos do 
vínculo empregatício, mesmo sem a carteira assinada.

Não se preocupe, muitas das provas já estão em suas mãos ou são de fácil 
acesso. O segredo é a organização e a consciência sobre o que pode ser útil.

Mensagens e Comunicações
Guarde prints de conversas de 
WhatsApp, e-mails, mensagens 
em aplicativos de trabalho (como 
iFood, Uber, Rappi, etc.) que 
contenham ordens, metas, rotinas, 
cobranças ou qualquer instrução 
do seu superior.

Testemunhas
Pessoas que presenciaram sua 
rotina de trabalho, como colegas 
(inclusive outros informais), 
clientes, ou até mesmo 
fornecedores, podem ser 
testemunhas valiosas em um 
processo trabalhista.

Comprovantes de Pagamento
Reúna extratos de PIX, 
comprovantes de transferência 
bancária, recibos (mesmo que 
informais) ou qualquer 
documento que ateste os 
pagamentos que você recebia 
pelos serviços.

Fotos e Vídeos
Imagens do ambiente de trabalho, 
de você em atividade, ou de 
situações que demonstrem a 
subordinação e a continuidade do 
serviço podem ser provas visuais 
poderosas.

Dica de Ouro: Crie pastas (digitais ou físicas) e organize todo o material por 
datas, descrevendo brevemente o conteúdo de cada item. Essa organização 
facilitará muito o trabalho do seu advogado e aumentará suas chances de 
sucesso.



O Advogado Trabalhista: Seu 
Maior Aliado
Lutar por seus direitos sozinho, especialmente contra empresas com recursos e 
equipes jurídicas, pode ser uma tarefa árdua e desgastante. É nesse cenário que 
a figura do advogado trabalhista especializado se torna essencial. Ele não é 
apenas um "despachante" de processos; é um estrategista, um conhecedor 
profundo da lei e um defensor dos seus interesses.

Um advogado trabalhista sabe exatamente como conduzir seu caso, desde a 
análise inicial da sua situação até a apresentação das provas no tribunal. Ele 
tem a expertise para calcular o que é devido a você e garantir que você receba 
tudo o que a lei prevê em termos de verbas e indenizações.

Estratégia e Foco

Calculos ExatosOrgnaizar Evidencias

Negociações Justas

Um advogado é o seu aliado para transformar injustiças em compensação, 
garantindo que a balança da justiça penda para o seu lado. Ele não só busca a 
reparação financeira, mas também a regularização do seu status profissional, 
abrindo portas para a segurança da aposentadoria e outros benefícios.



Ganhos e Benefícios com o Apoio 
de um Advogado
Ao buscar o reconhecimento do vínculo empregatício e seus direitos com o 
auxílio de um advogado trabalhista, você pode ter acesso a uma série de 
benefícios financeiros e previdenciários que, de outra forma, seriam inacessíveis. 
Esses ganhos não representam apenas uma compensação pelo trabalho 
informal, mas também a garantia de um futuro mais seguro e justo.

FGTS e INSS Retroativos
Você pode receber os depósitos do FGTS (8% do salário) e as 
contribuições do INSS (Previdência Social) referentes a todo o 
período trabalhado sem registro. Isso impacta diretamente sua 
aposentadoria e outros benefícios previdenciários.

Férias e 13º Salário Acumulados
Recebimento dos valores de 13º salário e férias (com o acréscimo de 
1/3) proporcionais a todos os anos em que você trabalhou sem 
registro, incluindo juros e correção monetária.

Indenizações por Demissão e Multas
Caso tenha sido demitido sem justa causa, você pode ter direito a 
indenizações como aviso prévio, multa de 40% do FGTS e outras 
verbas rescisórias, além de multas pelo não registro da sua carteira.

Regularização do Vínculo
O reconhecimento judicial do vínculo empregatício regulariza sua 
situação perante a Previdência Social, garantindo o cômputo do 
tempo de serviço para fins de aposentadoria e acesso a benefícios 
como auxílio-doença e salário-maternidade.

Estes são apenas alguns dos retornos que você pode obter ao buscar seus 
direitos. Cada caso é único, e um advogado poderá analisar sua situação 



Kit de Ajuda Rápida para o 
Trabalhador Informal
Para facilitar sua jornada na busca pelos seus direitos, preparamos um kit com 
ferramentas essenciais. Ele inclui um checklist prático para você organizar suas 
provas e um mini-glossário jurídico para desmistificar alguns termos 
importantes.

Checklist de Provas Essenciais

Mensagens: Prints de WhatsApp, 
SMS, e-mails com ordens, metas, 
horários.

Comprovantes de Pagamento: 
Extratos de PIX, transferências, 
recibos, folhas de ponto (mesmo 
que informais).

Testemunhas: Nomes e contatos 
de colegas, clientes ou 
fornecedores que possam 
comprovar sua rotina.

Fotos/Vídeos: Do ambiente de 
trabalho, de você executando as 
tarefas, mostrando a relação com 
o superior.

Documentos: Qualquer contrato 
(mesmo que de "prestador de 
serviço"), crachás, uniformes.

Mini-Glossário Jurídico

CLT: Consolidação das Leis do 
Trabalho. Principal lei que regula 
as relações de trabalho no Brasil.

Vínculo Empregatício: Relação 
de trabalho que preenche os 
requisitos de subordinação, 
onerosidade, pessoalidade e não 
eventualidade, caracterizando o 
empregado.

Subordinação: Significa seguir 
ordens, diretrizes e horários de 
um superior. É a essência do 
vínculo de emprego.

Onerosidade: Caracteriza-se pelo 
recebimento de pagamento pelo 
serviço prestado, diferenciando-o 
de um trabalho voluntário.

INSS: Instituto Nacional do 
Seguro Social. Órgão responsável 
por recolher as contribuições para 
a Previdência Social, que garante 
benefícios como aposentadoria, 
auxílio-doença, etc.

Utilize este kit para se organizar e se preparar para dar o próximo passo na busca pelos seus direitos.



A Importância da Contribuição 
Previdenciária
Além dos direitos trabalhistas diretos, o reconhecimento do vínculo de emprego 
garante outro benefício crucial: a regularização das suas contribuições para o 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Muitos trabalhadores informais 
desconhecem que, ao ter seu vínculo reconhecido judicialmente, a empresa é 
obrigada a recolher retroativamente todas as contribuições previdenciárias não 
pagas.

Contribuições Visíveis

Benefícios Básicos

Segurança da Aposentadoria

Proteção contra Doenças

Suporte a Maternidade

Esse recolhimento é vital, pois é a base para que você tenha acesso a benefícios 
como aposentadoria por tempo de contribuição ou por idade, auxílio-doença 
em caso de incapacidade para o trabalho, salário-maternidade, pensão por 
morte para seus dependentes, entre outros. Sem essas contribuições, seu 
tempo de trabalho "informal" não contaria para a sua segurança futura. Um 
advogado trabalhista irá assegurar que o INSS também seja regularizado.



Não Aceite Menos: A Lei Está do 
Seu Lado!
Você, trabalhador informal, é a força motriz do nosso país. Seu suor, seu tempo e 
sua dedicação movem a economia e sustentam famílias. Trabalhar não pode, 
em hipótese alguma, significar viver sem direitos, sem dignidade e sem a 
segurança que a lei deveria te proporcionar.

Apesar da informalidade, a lei brasileira está, sim, do seu lado. Ela reconhece o 
esforço e a realidade de milhões de brasileiros que, por diversas razões, não têm 
sua carteira assinada, mas preenchem todos os requisitos para serem 
considerados empregados.

Se você se identificou com este Ebook, o próximo 
passo é simples e decisivo:

Clique aqui e fale com um advogado trabalhista

Não espere a situação piorar ou seus direitos prescreverem. Buscar ajuda agora 
é investir na sua tranquilidade, no seu futuro e na sua valorização profissional. 
Você merece ser respeitado, e tem o direito de exigir tudo o que lhe é devido.

Não aceite menos do que você merece. Sua luta é justa, e a vitória está ao seu 
alcance.

https://wa.me/5592993464513?text=Ol%C3%A1%2C+li+o+Ebook+e+quero+saber+mais+sobre+meus+direitos+como+trabalhador+sem+carteira+assinada.

